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1 - Lavouras

1.1 - Situagao das lavouras em abril em relagao a margo de 2001

No Levantamento Sistemdtico da Producdo Agricola (LSPA), de abril,
destacam-se as variacdes nas estimativas de producgdo em relagdo ao més anterior,
de cinco produtos: Dbatata-inglesa 3% safra (3,61%), café em coco (-5,28%),
feijdo em grdo 2?2 safra (3,53%), milho em grédo 2%safra (6,32%) e trigo (em gréo)
(78,35%) .

Variagao da produgao - comparagao abril-margo 2001

A variacdo positiva na estimativa de producdo da batata-inglesa 3% safra,
é oriunda do Estado de Minas Gerais, onde os precos tém favorecido o mercado do
produto. As mudangas mais relevantes foram registradas nos municipios de Pocgos
de Caldas, Bom Despacho e Sdo Lourengo.

Com relacdo a perda verificada na estimativa do café em coco, neste més,
as referéncias maiores sdo provenientes dos estados do Parand e Espirito Santo.
Em ambos, os decréscimos foram ocasionados pelas condigdes adversas do clima. Os
cafezals paranaenses foram seriamente danificados pelas geadas do ano passado.
Quanto ao Espirito Santo, a razdo foi a caréncia de umidade nos principais
estdgios de desenvolvimento das lavouras, ocasionando grandes prejuizos aos
cafeicultores capixabas, quando considerados o café ardbica e o conilon, sendo
este o de maior representatividade no Estado.

Para o feijdo 2% safra, a expansdo na estimativa agora observada, decorre
principalmente do estado do Parana, onde as cotag¢des do mercado reagiram quando
comparadas as ocorridas na primeira safra do produto. Informa-se que a colheita
encontra-se em andamento, devendo prolongar-se até junho. Com relagdo a margo, O
Estado apresenta um acréscimo de 18,48% na producgédo de feijdo dessa safra.

No que concerne ao milho 2% safra, a estimativa de producdo para este més
apresenta um incremento de 6,32%. A maior contribuicdo para esta ascenséo,
origina-se do estado de Mato Grosso do Sul, que espera colher um volume em torno

de 864.000 t, contra 516.000 t obtidas no ano passado. Também, os estados da



Bahia e Paranéd, outros importantes produtores, apresentam estimativas positivas,
sendo 3,42% para o primeiro e 4,04% para o segundo.

Para a cultura do trigo, o significativo acréscimo na estimativa em
relacdo a marco, ¢é proveniente dos estados do Parand, Mato Grosso do Sul e
Goias, que apresentam, respectivamente, acréscimos de 193,88%, 176,56% e 51,38%.
Excetuando-se Goiéds, nos outros dois Estados as severas geadas do ano passado
provocaram perdas relevantes na produgdo daquele ano. Essas ©primeiras
estimativas para a safra de 2001 situam-se em patamares normais para esses

Estados.

1.2 - Situagao das lavouras em abril de 2001 em relagao a produgao obtida em 2000

Dentre os dezoito produtos analisados, doze apresentam variacdo positiva
na estimativa de producdo em relacdo ao ano anterior: algoddo herbéaceo (27,40%),
batata-inglesa 2® safra (1,62%), cacau em améndoa (4,42%), cana-de-acucar
(3,26%), feijdo em grdo 2? safra (7,96%), feijdo em grdo 3% safra (1,50%),

laranja (1,35%), mandioca (4,82%), milho em grdo 1% safra (24,49%), milho em

grdo 2% safra (51,65%), soja em grdo (10,92%) e trigo (77,95%). Com variacéo
negativa, arroz em casca (-6,83%), batata-inglesa 1% safra (-0,19%), batata-
inglesa 3% safra (-1,61%), café em coco (-4,10%), cebola (=7,57%) e feijdo em

grdo 12 safra (-19,31%).

Variagdo da producao - comparacgao safra 2000 - estimativa abril 2001
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A posicdo da producdo da safra de verdo na temporada 2000/01, nas regides
Sul, Sudeste e Centro-Oeste, nas quals se concentram historicamente cerca de 90%
da producdo nacional de grédos, acha-se praticamente consolidada, estando sua
maior parte 3Jj& colhida. Caso venha a ocorrer algum ajuste, tratar-se-a de
pequenas corregdes ao longo do processo de colheita. Nestas regides, além do
acompanhamento da colheita, as atencdes maiores se acham voltadas para as
lavouras de segunda e terceira safras, e para os produtos de inverno, com maior
interesse para a cultura do trigo, em razdo de sua importdncia complementar para
o abastecimento do pais, que hoje importa um volume expressivo desse cereal.

Com relacdo a perspectiva de producdo do milho 22 safra para 2001, ¢é
aguardado um volume da ordem de 5,8 milhdes de toneladas, maior 51,65% ao obtido

na safra precedente. Lembra-se que no ano passado as fortes geadas ocasionaram
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sérios danos econdmicos a cultura, com mais énfase no Parand e Mato Grosso do
Sul. O Parand, maior produtor nacional, espera produzir nesta safra um volume de
cerca de 2,9 milhdes de toneladas, contra 1,2 milhdo de toneladas na safra
pretérita.

Quanto ao trigo, as primeiras informacgdes em relagcdo ao que serd produzido
na safra de 2001, indicam um acréscimo na producdo de 78%, em relagdo ao volume
obtido em 2000, ano em que a cultura obteve um desempenho aquém das safras
normais, em virtude de condigcdes climdticas insatisfatoérias. Dentre os
principais Estados produtores (Parana, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e
Santa Catarina), o Paranid é o que detém o maior acréscimo (194%), esperando
colher uma produgdo de 1,8 milhdo de toneladas, cerca de 63% da produgéo
nacional esperada para 2001. Em seguida, vem Mato Grosso do Sul com 177% a mais
do que a producdo obtida em 2000, 96.000 t. Santa Catarina e Rio Grande do Sul
isso ainda n&do concluiram seus plantios, por isso estamos repetindo os numeros
da safra anterior, 54.000 t e 889.000 t, respectivamente.

De uma maneira geral, as condic¢des de tempo no periodo foram satisfatédrias
ao desenvolvimento das lavouras Jj& implantadas de milho 2% safra, feijdo 2% e 3°
safras, trigo e as demais culturas de inverno, aveia, centeio, cevada e
triticale.

Para a regido Nordeste, a estimativa de producdo de grdos neste més de
abril indica uma reducdo de 4,72%, situando-se em 7,6 milhdes de toneladas. Os
Estados onde os decréscimos foram mais representativos s&o: Piaui 8,03%, Cearé
15,91%, Rio Grande do Norte 9,28% e Bahia 4,70%, que respectivamente, esperam
colher 813.000 t, 957.000 t, 101.000 t e 3,2 milhoes de toneladas. As condicdes
climdticas, com chuvas irregulares, mads distribuidas, e estiagens prolongadas,
sdo os motivos apontados pelos GCEAs - Grupos de Coordenacdo de Estatisticas
Agropecudrias, para as redugdes nas estimativas da atual safra nordestina de
grdos. As culturas que apresentam maiores decréscimos sdo o algodao arbdreo
(-25,52%), algodédo herbéaceo (11,90%), arroz em casca (-2,91%), feij&do em grédo 1?2

safra (-11,24%), milho em grdo 1% safra (-8,89%) e soja (-3,45%).

1.3 - Producao de cereais, leguminosas e oleaginosas

A producdo total de cereais, leguminosas e oleaginosas deverd atingir
96,323 milhdes de toneladas, superior em 15,70% que a da safra passada (83,250

milhdes de toneladas).
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Em termos absolutos, a producgdo de cereais, leguminosas e oleaginosas esté
assim distribuida pelas grandes regides: Sul, 46,672 milhdes de toneladas;
Centro-Oeste, 28,128 milhdes de toneladas; Sudeste, 11,688 milhdes de toneladas;

Nordeste, 7,607 milhdes de toneladas e Norte, 2,227 milhdes de toneladas.

— Parana, Rio Grande do Sul, Mato Grosso e Goias |
representam juntos cerca de 66% da produgao
——nacional de cereais, leguminosas e oleaginosas |
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1 - AREA, PRODUCAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS ESTIMATIVAS MARGCO/ABRIL

BRASIL Més: Abril/2001

IO I
* AR E A (ha) * PR OD UG A O (t) *RENDIMENTO MEDIO (kg/ha)
I I O I oo

PRODUTOS AGRICOLAS * Més * Més * * Més * Més * * Més * Més *
* anterior * atual * var % * anterior * atual * var % * anterior* atual * var %
* * * * * * * * *

I I T
Total ........cciiiiiinnnnnnn 46 864 397 47 197 o011 0,71 - - - - - -
Algodao herbaceo (em carogo) . 907 552 888 102 -2,14 2 558 670 2 551 220 -0,29 2 819 2 873 1,92
Arroz (em casca) ....... - 3 266 070 3 251 462 -0,45 10 418 428 10 332 458 -0,83 3 190 3 178 -0,38
Batata-inglesa 1a safra . 82 690 82 355 -0,41 1 373 985 1 375 553 0,11 16 616 16 703 0,52
Batata-inglesa 2a safra 46 964 46 399 -1,20 737 804 745 100 0,99 15 710 16 059 2,22
Batata-inglesa 3a safra . 16 973 17 679 4,16 427 293 442 708 3,61 25 175 25 041 -0,53
Cacau (em améndoa) ..... R 746 080 745 270 -0,11 201 051 201 474 0,21 269 270 0,37
café (em coco) ................ 2 324 797 2 259 196 -2,82 3 824 793 3 622 904 -5,28 1 645 1 604 -2,49
Cana-de-aglicar ................ 4 844 921 4 874 821 0,62 335 500 064 338 404 130 0,87 69 248 69 419 0,25
Cebola ...........iiiiiinnnnnnn 65 837 66 839 1,52 1 051 849 1 055 414 0,34 15 977 15 790 -1,17
Feijdo (em grdo) 1a safra ..... 2 051 827 1 992 779 -2,88 1 443 9065 1 379 718 -4,45 704 692 -1,70
Feijdo (em grdo) 2a safra ..... 1732 271 1 721 529 -0,62 1 137 664 1 177 794 3,53 657 684 4,11
Feijdo (em grdo) 3a safra ..... 139 803 139 842 0,03 240 432 240 883 0,19 1 720 1723 0,17
Laranja (1) .....vuivininnnnnnns 851 074 854 678 0,42 106 080 520 107 497 426 1,34 124 643 125 775 0,91
Mandioca ................ e 1 790 985 1 793 088 0,12 24 437 851 24 460 091 0,09 13 645 13 641 -0,03
Milho (em grédo) 1a safra ...... 10 647 460 10 655 754 0,08 35 116 576 34 882 286 -0,67 3 298 3 274 -0,73
Milho (em gr&do) 2a safra ...... 2 446 319 2 425 465 -0,85 5 504 060 5 852 102 6,32 2 250 2 413 7,24
Soja (em grao) 13 837 207 13 859 781 0,16 35 826 801 36 309 797 1,35 2 589 2 620 1,20
Trigo ...ciiiiiiiiiiiiii i 1 065 567 1 521 972 42,83 1 657 794 2 956 616 78,35 1 556 1 943 24,87

D T  E T T T T T T T

FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento Sistematico da Producdo Agricola.
(1) Producdo em mil frutos e rendimento médio em frutos/ha

2- AREA, PRODUGCAO E RENDIMENTO MEDIO - CONFRONTO DAS SAFRAS DE 2000 E DAS ESTIMATIVAS PARA 2001

BRASIL Més: Abril/2e01
-
* A R E A (ha) * PR ODUGCAO (t) * RENDIMENTO MEDIO (Kg/ha)
-
PRODUTOS AGRICOLAS * Colhida * A ser colhida * * Obtida * Esperada * * Obtido * Esperado*

* safra 2000 * safra 2001 * var % * safra 2000 * safra 2001 * var % *safra2000*safra2001* var%

D T T T T L T ]

Total ..........ccivvnnnn 45 710 363 47 197 o011 3,25 - - - - - -
Algodao herbaceo (em caroco) 799 410 888 102 11,09 2 002 468 2 551 220 27,40 2 505 2 873 14,69
Arroz (em casca) ....... 3 655 291 3 251 462 -11,05 11 089 788 10 332 458 -6,83 3 034 3 178 4,75
Batata-inglesa l1la safra 86 274 82 355 -4,54 1 378 119 1 375 553 -0,19 15 974 16 703 4,56
Batata-inglesa 2a safra 46 236 46 399 0,35 733 228 745 100 1,62 15 858 16 059 1,27
Batata-inglesa 3a safra 17 965 17 679 -1,59 449 971 442 708 -1,61 25 047 25 041 -0,02
Cacau (em améndoa) ..... . 697 420 745 270 6,86 192 949 201 474 4,42 277 270 -2,53
café (em COCO) ............. 2 269 914 2 259 196 -0,47 3 777 848 3 622 904 -4,10 1 664 1604 -3,61
Cana-de-aclcar ............. 4 845 989 4 874 821 0,59 327 705 197 338 404 130 3,26 67 624 69 419 2,65
Cebola ..........oivviinnnnn 66 296 66 839 0,82 1 141 813 1 055 414 -7,57 17 223 15 790 -8,32
Feijdo (em grao) 1a safra .. 2 499 906 1 992 779 -20,29 1 710 001 1 379 718 -19,31 684 692 1,17
Feijdo (em grdo) 2a safra .. 1 693 574 1 721 529 1,65 1 090 908 1 177 794 7,96 644 684 6,21
Feijdo (em grdo) 3a safra .. 138 834 139 842 0,73 237 329 240 883 1,50 1 709 1 723 0,82
Laranja (1) 850 875 854 678 0,45 106 061 865 107 497 426 1,35 124 650 125 775 0,90
Mandioca ................ 1 721 739 1 793 088 4,14 23 335 974 24 460 091 4,82 13 554 13 641 0,64
Milho (em grédo) 1a safra ... 9 565 402 10 655 754 11,40 28 020 503 34 882 286 24,49 2 929 3 274 11,78
Milho (em grédo) 2a safra ... 2 049 315 2 425 465 18,35 3 858 889 5 852 102 51,65 1 883 2 413 28,15
Soja (em gréao) . 13 640 026 13 859 781 1,61 32 734 958 36 309 797 10,92 2 400 2 620 9,17
Trigo ....cvvviiiiiiiiiinnnnn 1 065 897 1 521 972 42,79 1 661 526 2 956 616 77,95 1 559 1 943 24,63

B T T T e T T i
FONTE - IBGE,DPE,DEAGRO - Levantamento da Sistematico da Producdo Agricola.

(1) Producdo em mil frutos e rendimento médio em frutos/ha

NOTA: Foram repetidas as informacdes da safra anterior para as Unidades da Federacdo que ainda ndo forneceram a 12 estimativa neste ano.
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PRODUTOS

AGRICOLAS

T T T Y

Algodao herbaceo (1) .......
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra
Mamona
Milho (em grdo) 12 safra
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodédo arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grao)
Cevada (em grao)
Feijdo (em grdo) 22 safra
Feijdo (em grdo) 32 safra
Milho (em grado) 22 safra
Sorgo (em grao)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

Akkkhkkhkhhkhkhhhhhhhkhhkhhhhhkkhh

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
NOTA - Para as Unidades da

3 - AREA DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARAGAO ENTRE AS SAFRAS 2000 E 2001
BRASIL E GRANDES REGIOES

ABRIL/2001

D T T T Y

* AR EA E M HECTA ARES

KRR R R R KRR KRR KRR KRR KRR KRR KRR Kk KRR R KAk R KR KRR KRR KR KRR R kR KRR KA R KRR Rk R KRRk R KRR KRRk KRR KAk R KRR KAk KRR KRR KRR KRR A
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
D P P S T
*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %
A e A A AP P A e AP AR e e AT A e T AT AN
799 410 888 102 11.09 654 2 511 283.94 226 933 153 171 -32.50 115 076 103 943 -9.67 53 817 67 128 24.73 402 930 561 349 39.32

78 131 79 078  1.21 - - - 996 623 -37.45 69 108 68 208 -1.17 8 027 10 157 26.54 - - -
3 655 291 3 251 462 -11.05 587 698 564 780 -3.90 788 673 736 463 -6.62 203 563 172 399 -15.31 1 159 708 1 157 488 -0.19 915 649 620 332 -32.25
2 499 906 1 992 779 -20.29 1 969 2 000 1.57 1341794 1 066 397 -20.52 334 100 304 697 -8.80 749 059 565 199 -24.55 72 984 54 486 -25.35

195 045 145 137 -25.59 - - - 177 269 138 703 -21.76 17 726 6 384 -63.99 50 50  0.00 - - -
9 565 402 10 655 754 11.40 616 206 626 775 1.72 2 203 827 2 246 747 1.95 1 942 785 2 111 467 8.68 3 854 414 4 447 040 15.38 948 170 1 223 725 29.06
13 640 026 13 859 781 1.61 57 919 45 253 -21.87 846 776 966 207 14.10 1 135 064 1 152 523 1.54 6 069 812 5 943 677 -2.08 5 530 455 5 752 121  4.01
30 433 211 30 872 093 1.44 1 264 446 1 241 319 -1.83 5 586 268 5 308 311 -4.98 3 817 422 3 919 711 2.68 11 894 887 12 190 739 2.49 7 870 188 8 212 013 4.34

13 626 11 256 -17.39 - - - 13 626 11 256 -17.39 - - - - - - - - -

24 783 24 672 -0.45 - - - 6 083 5972 -1.82 18 700 18 700  0.00 - - - - - -

172 951 172 951  0.00 - - - - - - - - - 172 951 172 951  0.00 - - -

6 710 6710  0.00 - - - - - - - - - 6 710 6 710  0.00 - - -

143 779 143 779  0.00 - - - - - - - - - 143 779 143 779  0.00 - - -
1693 574 1721529 1.65 184 365 170 656 -7.44 1 016 376 1 042 128 2.53 259 751 247 816 -4.59 175 943 170 732 -2.96 57 139 90 197 57.86
138 834 139 842 0.73 - - - - - - 95 640 95 640  0.00 6 579 6 579 0.00 36 615 37 623 2.75
2 049 315 2 425 465 18.35 - - - 318 374 296 282 -6.94 441 494 415 991 -5.78 435 638 924 950 112.32 853 809 788 242 -7.68
523 998 425 029 -18.89 - - - 26 292 29 552 12.40 121 481 91 799 -24.43 33 774 49 229 45.76 342 451 254 449 -25.70
1 065 897 1 521 972 42.79 - - - - - - 19 627 19 2907 -1.68 1 004 434 1 434 740 42.84 41 836 67 935 62.38
5 833 467 6 593 205 13.02 184 365 170 656 -7.44 1 380 751 1 385 190  0.32 956 693 889 243 -7.05 1 979 808 2 909 670 46.97 1 331 850 1 238 446 -7.01
36 266 678 37 465 298 3.31 1 448 811 1 411 975 -2.54 6 967 019 6 693 501 -3.93 4 774 115 4 808 954 0.73 13 874 695 15 100 409 8.83 9 202 038 9 450 459 2.70

Aok ko Rk Rk ko Rk ke ko Rk Rk kR kA Rk Rk Rk ko Rk kA Rk ko kA Rk Rk kA Rk ok Rk kA Rk Rk kR ko Rk kA Rk kR kR A Rk Rk kA Rk Rk R A Rk kR kR A Rk kR kR A Rk kR kR A Rk kR kR A Rk kR kR A R Ak Rk R AR Ak Rk R ARk kkk kA hkkkkhhhkkk ok hhhkkk ok hhkhkk k&

Levantamento Sistematico da producdo Agricola
Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2000

(1) caroco de algodao.
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PRODUTOS

AGRIcCcoOLAS
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Algodao herbaceo (1)
Amendoim (em casca) 12 safra
Arroz (em casca)
Feijdo (em grdo) 12 safra
Mamona
Milho (em grédo) 12 safra
Soja (em gréao)

SUB-TOTAL

Algodédo arbéreo (1)
Amendoim (em casca) 22 safra
Aveia (em grao)
Centeio (em grao)
Cevada (em grao)
Feijdo (em grdo) 22 safra
Feijdo (em grdo) 32 safra
Milho (em grado) 22 safra
Sorgo (em grao)
Trigo (em grao)

SUB-TOTAL

TOTAL

Akkkhkhkhkhkkkhhhhhhkhhhhhhhkkhh

FONTE: IBGE, DPE, DEAGRO -
NOTA - Para as Unidades da

4 - PRODUGAO DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E OLEAGINOSAS
COMPARAGCAO ENTRE AS SAFRAS 2000 E 2001
BRASIL E GRANDES REGIOES

ABRIL/2001
B A
* PRODUGCAO EM TONETLADAS
B P .
* BRASIL * NORTE * NORDESTE * SUDESTE * suL * CENTRO - OESTE
B PP
*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %*SAFRA/2000 *SAFRA/2001 *VAR. %
e A e e

1301 604 1 658 293 27.40 a77 2 263 374.52 158 691 139 339 -12.19 161 182 135 101 -16.18 80 904 100 792 24.58 900 348 1 280 795 42.26
150 315 154 854  3.02 - - - 1412 716 -49.29 136 646 136 459 -0.14 12 257 17 679 44.24 - - -
11 089 788 10 332 458 -6.83 1 042 004 1 055 134 1.26 1 306 877 1 220 237 -6.63 408 374 336 787 -17.53 5 957 569 6 111 123 2.58 2 374 964 1 609 177 -32.24
1710 001 1 379 718 -19.31 759 718 -5.40 615 113 442 461 -28.07 305 859 250 832 -17.99 661 823 597 500 -9.72 126 447 88 207 -30.24
100 732 94 366 -6.32 - - - 87 311 86 117 -1.37 13 351 8 179 -38.74 70 70 0.00 - - -
28 020 503 34 882 286 24.49 908 440 959 108 5.58 2 707 363 2 615 385 -3.40 6 912 750 7 243 392 4.78 13 170 509 18 386 500 39.60 4 321 441 5 677 901 31.39
32 734 958 36 309 797 10.92 144 362 108 421 -24.90 2 048 510 2 266 677 10.65 2 628 939 2 549 958 -3.00 12 466 691 14 925 120 19.72 15 446 456 16 459 621  6.56
75 107 901 84 811 772 12.92 2 096 042 2 125 644 1.41 6 925 277 6 770 932 -2.23 10 567 101 10 660 708 0.89 32 349 823 40 138 784 24.08 23 169 656 25 115 701  8.40
5 125 4 667 -8.93 - - - 5 125 4 667 -8.93 - - - - - - - - -
34 172 34 354 0.53 - - - 5 572 5754 3.27 28 600 28 600 0.00 - - - - - -
192 979 192 979  0.00 - - - - - - - - - 192 979 192 979  0.00 - - -
6 791 6 791 .00 - - - - - - - - - 6 791 6 791 .00 - - -
275 068 275 068 0.00 - - - - - - - - - 275 068 275 068  0.00 - - -
1090 908 1 177 794 7.96 110 899 101 556 -8.42 519 713 539 500 3.81 226 097 227 766 0.74 182 475 200 401  9.82 51 724 108 571 109.90
237 329 240 883 1.50 - - - - - - 145 249 145 249  0.00 3 084 3084 0.00 88 996 92 550  3.99
3 858 889 5 852 102 51.65 - - - 244 741 253 104  3.42 516 232 482 826 -6.47 1 129 973 2 913 593 157.85 1 967 943 2 202 579 11.92
779 650 769 714 -1.27 - - - 49 423 32 854 -33.52 128 088 106 227 -17.07 73 491 130 667 77.80 528 648 499 966 -5.43
1 661 526 2 956 616 77.95 - - - - - - 39 410 36 818 -6.58 1 578 895 2 810 917 78.03 43 221 108 881 151.92
8 142 437 11 510 968 41.37 110 899 101 556 -8.42 824 574 835 879 1.37 1 083 676 1 027 486 -5.19 3 442 756 6 533 500 89.78 2 680 532 3 012 547 12.39
83 250 338 96 322 740 15.70 2 206 941 2 227 200 0.92 7 749 851 7 606 812 -1.85 11 650 777 11 688 194 0.32 35 792 579 46 672 284 30.40 25 850 188 28 128 248  8.81

Aok ko ko ko ko ko ke ko ko ke ko Rk ke ko ko ke ko ko ke k ko ke ko ko ke ko ko ke ko ko ke ko ko kA ko kR Ak ko ko kR Ak kR ke kR Ak ko ko kA Ak ko ke Ak k ke kR Ak Ak kR Ak Ak k ko hhhkkkk kA hkkkkhhhkkk ok hhhkkkkhhhkkkkhhhkkk k&

Levantamento Sistematico da producdo Agricola
Federacdo que ainda ndo forneceram a primeira estimativa, foram repetidos os dados da safra/2000

(1) caroco de algoddo.
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COORDENADORES ESTADUAIS

GERINO ALVES DA SILVA FILHO
CEP 78900-040

ADAO DELFINO DOS SANTOS
CEP 69900-160

MARIA DE FATIMA SANTOS DA SILVA
CEP 69025-050

VICENTE DE PAULO JOAQUIM
CEP 69301-031

JOSE NAZARENO AZEVEDO
CEP 66093-040

RAUL TABAJARA LIMA E SILVA
CEP 68900-270

MAURY FRANCISCO DE OLIVEIRA
CEP 77100-040

EDUARDO ALVES COSTA
CEP 65000-000

PEDRO ANDRADE DE OLIVEIRA
CEP 64000-110

FRANCISCO OTAVIO CUNHA PIRES
CEP 60040-531

MINORU WAKE
CEP 59020-400

JOSEMAR TINE DE OLIVEIRA
CEP 58010-100

LUIS FRANCISCO DA SILVA
CEP 50050-050

HAMILTON CASTRO ALVES
CEP 57020-110

PAULO ANCHIETA DOS SANTOS LIMA
CEP 49015-160

JOSIEL ALVES DE MORAES
CEP 40013-900

ABIESER KNAIP HORST
CEP 30310-150

FRANCISCO JORGE QUINTO DE MELLO
CEP 29010-120

JOSE CANDIDO ALMEIDA RODRIGUES
CEP 20021-060

ROSANA ALVES
CEP 04542-050

JORGE MRYCZKA
CEP 80430-180

CARLOS ROBERTO RONCATTO FILHO
CEP 88010-420

CLAUDIO FRANCO SANT'ANNA
CEP 90000-010

JOSE APARECIDO DE L ALBUQUERQUE
CEP 79002-174

FERNANDO MARQUES DE FIGUEIREDO
CEP 78005-750

CARLOS AUGUSTO CANEDO
CEP 74605-020

MARIA DOS REIS RODRIGUES PINHEIRO

CEP 70393-900

Tel

ACSE 1 Conj

Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Av

Tel
Pga
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel

Duque de Caxias 1223

(069) 223-1738 / 221-3077

Benjamin Constant 506

(068) 224-1540 / 224-1490

Ayrdo 667 - Centro

(092) 633-2969 / 633-3017 / 633-2433
Getulio Vargas 84-E

(095) 224-4103 / 224-4425

Serzedelo Correa, 331 - Nazaré Cep 66025-240

(091) 219-2307 / Fax 226-7878

Coénego Domingos Maltez 251 - Trem - Macapa
(096) 222-3128 / 222-3574

3 lotes 6 e 8

(063) 215-1907 / 215-1829

Joaquim Tavora 49 - 3° andar

(098) 222-6316 / 222-4036

Simplicio Mendes 436/N - Centro - Teresina
(086) 221-7199 / 221-4161

13 de Maio 2901 - Benfica

(085) 433-6535 / Fax 281-4517

Pedro Velho 161 -

(084) 211-5310 / 222-2897

Irineu Pinto 94 - Centro

(083) 241-1560 / 241-1640 - Fax 221-4027
Hospicio 387 - Anexo - 1° andar
(081)423-0355 r 232 - Fax (081) 231-1033

Pragca dos Palmares s/n - Maceié - Ed Min da
Saude - 2° and (082)221-1638 - Fax 326-1754

Rua
Tel
Av

Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Av

Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Rua
Tel
Av

Tel

Riachuelo 1017

(079) 222-8198 / 222-3122

Estados Unidos 476 - 6° andar

(071) 243-9277 r 2030

Oliveira 523 - 3° andar - sala 318
(031) 223-0554 r 143 - Fax 233-1078
Duque de Caxias 267 - 3° andar

(027) 223-3940 r 15 / 322-4692 r 15
Beira Mar 436 7° andar

(021) 514-4837 r 305

Urussui 93 - 9° andar - Itaim Bibi
(011) 3842-6219 / 3842-0077 r 238
Carlos de Carvalho 552 - 1° andar
(041) 219-4445

Jodo Pinto 60 - Centro - Florianépolis
(048) 222-0733 r 251 / 223-4249
Augusto de Carvalho 1 205 - 4° andar
(051) 228-6444 r 67 e 68 / Fax 228-6489
Bardo do Rio Branco 1 431

(067) 721-1525 / 721-1902

Ten Cel Duarte 407- 1° andar

(065) 623-7121 r 14 / 321-3316

1* Avenida 486 - Setor Universitario

TEL
SDS
Tel

(062) 261-7485 / fax (062) 261-5387
- Bl /H Ed Venancio II lo
(061) 321-7702 r 123 / 224-6954



LEVANTAMENTO SISTEMATICO
DA PRODUCAO AGRICOLA

PESQUISA MENSAL DE PREVISAO E ACOMPANHAMENTO
DAS SAFRAS AGRICOLAS NO ANO CIVIL

Informando mensalmente sobre a previsao e
acompanhameto das safras dos principais produtos
agricolas no Pais, durante o ano civil, esta publicacéo
apresenta tabelas estatisticas com estimativas de A&rea,
de producdo e de rendimento médio desses produtos

Apresenta, ainda, resultados comparativos mensais,
a participacdo relativa dos estados informantes na
producdo nacional, dados retrospectivos para o periodo
1988-1997, assim como comentarios sobre o desempenho das
lavouras, onde s&o retratados os principais aspectos
conjunturais para os mais importantes produtos do Pais

Os dados estdo disponiveis, também, na Internet,
através do endereco http://www ibge gov br

Outras 1informacdes sobre a pesquisa podem ser
obtidas na publicagdo Pesquisas Agropecudrias da Série
Relatérios Metodoldgicos

Algumas publicacdes do IBGE sobre producgédo
agricola:

Producdo Agricola Municipal
Censo Agropecudrio
Pesquisa de Estoques
Indicadores IBGE: estatistica mensal
da producgdo agropecuaria
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	1.1 - Situação das lavouras em abril em relação a março de 2001
	No Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), de abril, destacam-se as variações nas estimativas de produção em relação ao mês anterior, de cinco produtos: batata-inglesa 3ª safra (3,61%), café em coco (-5,28%), feijão em grão 2ª safra (3,53%), milho em grão 2ªsafra (6,32%) e trigo (em grão) (78,35%).
	A variação positiva na estimativa de produção da batata-inglesa 3ª safra, é oriunda do Estado de Minas Gerais, onde os preços têm favorecido o mercado do produto. As mudanças mais relevantes foram registradas nos municípios de Poços de Caldas, Bom Despacho e São Lourenço.
	Com relação à perda verificada na estimativa do café em coco, neste mês, as referências maiores são provenientes dos estados do Paraná e Espírito Santo. Em ambos, os decréscimos foram ocasionados pelas condições adversas do clima. Os cafezais paranaenses foram seriamente danificados pelas geadas do ano passado. Quanto ao Espírito Santo, a razão foi a carência de umidade nos principais estágios de desenvolvimento das lavouras, ocasionando grandes prejuízos aos cafeicultores capixabas, quando considerados o café arábica e o conilon, sendo este o de maior representatividade no Estado.
	Para o feijão 2ª safra, a expansão na estimativa agora observada, decorre principalmente do estado do Paraná, onde as cotações do mercado reagiram quando comparadas às ocorridas na primeira safra do produto. Informa-se que a colheita encontra-se em andamento, devendo prolongar-se até junho. Com relação a março, o Estado apresenta um acréscimo de 18,48% na produção de feijão dessa safra.
	No que concerne ao milho 2ª safra, a estimativa de produção para este mês apresenta um incremento de 6,32%. A maior contribuição para esta ascensão, origina-se do estado de Mato Grosso do Sul, que espera colher um volume em torno de 864.000 t, contra 516.000 t obtidas no ano passado. Também, os estados da Bahia e Paraná, outros importantes produtores, apresentam estimativas positivas, sendo 3,42% para o primeiro e 4,04% para o segundo.
	Para a cultura do trigo, o significativo acréscimo na estimativa em relação a março, é proveniente dos estados do Paraná, Mato Grosso do Sul e Goiás, que apresentam, respectivamente, acréscimos de 193,88%, 176,56% e 51,38%. Excetuando-se Goiás, nos outros dois Estados as severas geadas do ano passado provocaram perdas relevantes na produção daquele ano. Essas primeiras estimativas para a safra de 2001 situam-se em patamares normais para esses Estados.
	1.2 - Situação das lavouras em abril de 2001 em relação à produção obtida em 2000
	Dentre os dezoito produtos analisados, doze apresentam variação positiva na estimativa de produção em relação ao ano anterior: algodão herbáceo (27,40%), batata-inglesa 2ª safra (1,62%), cacau em amêndoa (4,42%), cana-de-açúcar (3,26%), feijão em grão 2ª safra (7,96%), feijão em grão 3ª safra (1,50%), laranja (1,35%), mandioca (4,82%), milho em grão 1ª safra (24,49%), milho em grão 2ª safra (51,65%), soja em grão (10,92%) e trigo (77,95%). Com variação negativa, arroz em casca (-6,83%), batata-inglesa 1ª safra (-0,19%), batata-inglesa 3ª safra (-1,61%), café em coco (-4,10%), cebola (-7,57%) e feijão em grão 1ª safra (-19,31%).
	A posição da produção da safra de verão na temporada 2000/01, nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, nas quais se concentram historicamente cerca de 90% da produção nacional de grãos, acha-se praticamente consolidada, estando sua maior parte já colhida. Caso venha a ocorrer algum ajuste, tratar-se-á de pequenas correções ao longo do processo de colheita. Nestas regiões, além do acompanhamento da colheita, as atenções maiores se acham voltadas para as lavouras de segunda e terceira safras, e para os produtos de inverno, com maior interesse para a cultura do trigo, em razão de sua importância complementar para o abastecimento do país, que hoje importa um volume expressivo desse cereal.
	Com relação à perspectiva de produção do milho 2ª safra para 2001, é aguardado um volume da ordem de 5,8 milhões de toneladas, maior 51,65% ao obtido na safra precedente. Lembra-se que no ano passado as fortes geadas ocasionaram sérios danos econômicos à cultura, com mais ênfase no Paraná e Mato Grosso do Sul. O Paraná, maior produtor nacional, espera produzir nesta safra um volume de cerca de 2,9 milhões de toneladas, contra 1,2 milhão de toneladas na safra pretérita.
	Quanto ao trigo, as primeiras informações em relação ao que será produzido na safra de 2001, indicam um acréscimo na produção de 78%, em relação ao volume obtido em 2000, ano em que a cultura obteve um desempenho aquém das safras normais, em virtude de condições climáticas insatisfatórias. Dentre os principais Estados produtores (Paraná, Rio Grande do Sul, Mato Grosso do Sul e Santa Catarina), o Paraná é o que detém o maior acréscimo (194%), esperando colher uma produção de 1,8 milhão de toneladas, cerca de 63% da produção nacional esperada para 2001. Em seguida, vem Mato Grosso do Sul com 177% a mais do que a produção obtida em 2000, 96.000 t. Santa Catarina e Rio Grande do Sul isso ainda não concluíram seus plantios, por isso estamos repetindo os números da safra anterior, 54.000 t e 889.000 t, respectivamente.
	De uma maneira geral, as condições de tempo no período foram satisfatórias ao desenvolvimento das lavouras já implantadas de milho 2ª safra, feijão 2ª e 3ª safras, trigo e as demais culturas de inverno, aveia, centeio, cevada e triticale.
	Para a região Nordeste, a estimativa de produção de grãos neste mês de abril indica uma redução de 4,72%, situando-se em 7,6 milhões de toneladas. Os Estados onde os decréscimos foram mais representativos são: Piauí 8,03%, Ceará 15,91%, Rio Grande do Norte 9,28% e Bahia 4,70%, que respectivamente, esperam colher 813.000 t, 957.000 t, 101.000 t e 3,2 milhões de toneladas. As condições climáticas, com chuvas irregulares, más distribuídas, e estiagens prolongadas, são os motivos apontados pelos GCEAs – Grupos de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias, para as reduções nas estimativas da atual safra nordestina de grãos. As culturas que apresentam maiores decréscimos são o algodão arbóreo (-25,52%), algodão herbáceo (11,90%), arroz em casca (-2,91%), feijão em grão 1ª safra (-11,24%), milho em grão 1ª safra (-8,89%) e soja (-3,45%).
	1.3 - Produção de cereais, leguminosas e oleaginosas
	A produção total de cereais, leguminosas e oleaginosas deverá atingir 96,323 milhões de toneladas, superior em 15,70% que a da safra passada (83,250 milhões de toneladas).
	
	Em termos absolutos, a produção de cereais, leguminosas e oleaginosas está assim distribuída pelas grandes regiões: Sul, 46,672 milhões de toneladas; Centro-Oeste, 28,128 milhões de toneladas; Sudeste, 11,688 milhões de toneladas; Nordeste, 7,607 milhões de toneladas e Norte, 2,227 milhões de toneladas.
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